PROJETO DE LEI  Nº  342, DE  2002

Institui o Dia do “Damista”




A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:




Artigo 1º - Fica instituído o Dia do “Damista” (praticante do Jogo de Damas), a ser comemorado, anualmente, no dia 9 (nove) de maio.




Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação.

Justificativa




Após presenciar uma vitória que havia sido uma verdadeira obra de arte, assim se expressava Miguel Cavalcanti da Silva “não tenho dúvidas que este foi um jogo criado por Deus!”




De outro lado, C.A. Ferrinho  ao sofrer a derrota que desperta sentimentos de despeito, desespero e outras menos respeitáveis, policiadas nos porões do nosso ser por um comportamento civilizado, pensou “criado pelo Diabo!”




As afirmações sobre as suas origens, se por vezes filhas de sentimentos gerados ou pela simples razão de afirmar para satisfazer preconceitos, pecam, geralmente, pela falta de bases históricas sérias. Não faltam exemplos: “Inventado na Grécia por Palomedes”, “O Jogo de Damas é a Mãe do Xadrez”, “inventado durante o Cerco de Tróia”, “inventado por Muzio Scevola”, “inventado por Marco Aurélio”; quantos mais?




Achados arqueológicos mostram jogos de cálculos que datam de há milhares de anos, originários da antiga civilização egípcia e conhecidos pelo nome de Senet. Embora não se tenham   documentos que elucidam suas regras, parece que guarda alguma semelhança com o jogo de damas.




Presume-se que alguns destes jogos tenham sido levados para a antiga Grécia e dado origem ao Petia, sobre o qual são encontradas referências.




A expansão romana deve ter sido um vetor para a divulgação do “Ludus Lotrunculorum” em todos os seus domínios, oriundo, presumivelmente, do Petia Grego com o qual é bastante parecido. Nenhum documento sobre as suas regras foi encontrado embora, com referência a este jogo, muitas são as citações encontradas na literatura desse tempo que menciona, nominalmente, os campeões e a sua popularidade. Não existem dúvidas que ele tenha sido a base do atual jogo de Damas dada a semelhança do tabuleiro, movimentos e objetivos.




Nebulosa também é a origem do seu nome. Alguns historiadores registram que teria derivado de “domus” (castelo, casa) ou “damm” (do tedesco = fortaleza). Outros nomes lhe são atribuídos como “El Marro” (Monteiro 1591).




Beira o ridículo a afirmação de que o nome “damas” lhe teria sido dado pelo fato de que eram as senhoras, as damas, que o praticavam nos salões da Idade Média. É tido como certo que o moderno Xadrez deriva de “Chetrani” , que por sua vez deriva do “Chaturanga”, cujo berço foi, possivelmente, a Índia, passando posteriormente à Pérsia. Tudo leva a crer que estes jogos eram desconhecidos dos romanos.




O encontro do Xadrez e o Jogo de Damas deve ter acontecido por volta do século IX, na Europa, o que nega, de forma definitiva, qualquer paternidade de um em relação ao outro.




A época do aparecimento do tabuleiro de duas cores, também é impreciso,  como ainda são hoje os tabuleiros do xadrez japonês e chinês. É a literatura espanhola do século XVI que nos traz, de forma definitiva, informações precisas, com a publicação dos primeiros livros sobre o Jogo de Damas. Conhecimentos acumulados, talvez durante séculos, são apresentados: aberturas    bem estruturadas que se mantêm até hoje, golpe de “Abertura Espanhola”, batizada no Brasil com este nome em homenagem  a esta combinação, a “Forçada”.




Dentre as finais se destaca a “Barca”, como é conhecido em Portugal o final de três damas contra dama na grande diagonal com pedra em h8.




Que dizer de um jogo que desafia séculos? Os tesouros de sua beleza e os mistérios indecifráveis da sua aparente simplicidade continuam a mantê-lo vivo, apaixonante e desafiante, a ser motivo de imensa bibliografia, de pesquisa sem fim.




O Jogo de Damas, à exceção feita aos países do extremo oriente, goza de imensa popularidade em todo o mundo.




O título de campeão mundial obtido pelo austríaco Isidoro Weiss, em 1895, foi homologado pela Fédération Mondiale du Jeu di Dames.




No ano de 1948 a Fédération Mondiale Du Jeu  di Dames organizou, após a  sua fundação, o primeiro campeonato mundial, cujo campeão foi o holandês  Piet Roosemburg.




No Brasil tem-se como certo, considerando sua já grande popularidade na Europa antes da época dos descobrimentos, que o Jogo de Damas tenha sido introduzido em nosso país pelos primeiros colonizadores.




Ibéricos, franceses, holandeses e árabes exerceram grande influência nas regras e modalidades jogadas no Brasil. O trabalho de divulgação, a publicação de literatura brasileira e a organização de competições, frutos de intensa atividade desenvolvida pela Confederação Brasileira de Jogo de Damas a nível estadual e nacional, conseguiu unificar as regras até a pouco muito diversificadas. Foram adotadas as regras e regulamentos da Fédération Mondiale du Jeu di Dames nas modalidades 64 e 100 casas.




Em 5 de abril de 1963, na sede do Clube Estrela de Oliveira, na rua do Gasometro, na cidade de São Paulo foi fundada a Federação Paulista de Damas, a primeira federação do Brasil.




Sob a égide da Confederação Brasileira de Jogo de Damas, o I Campeonato Brasileiro foi realizado em São Pedro da Aldeia – RJ, no  período de 6 a 10 de setembro de 1967, do qual o representante do Estado do Espirito Santo, José Carlos Rabelo foi o seu vencedor.




A primeira participação do Brasil no Campeonato Pan-Americano ocorreu em abril de 1979, no Suriname, na cidade de Paramaribo.




Em dezembro de 1979, no Mali, cidade de Bamako, o Brasil esteve, pela primeira vez presente no campeonato mundial.




Em março de 1981, no Hotel San Rafael, em São Paulo, foi realizada a primeira competição internacional no Brasil.




Estima-se, hoje, que a literatura sobre o Jogo de Damas, no mundo, ultrapassa a casa dos milhares de títulos publicados. No Brasil os primeiros livros editados, foram “40 Golpes Clássicos”, Anônimo, publicado em 1940, no Rio de Janeiro e, também nessa mesma cidade, em 1941, foi publicado o livro “Ciência e Técnica do Jogo de Damas”, de G.Izidoro – J.Cardoso.




Por ter sido um dos precursores e um dos grandes incentivadores além de profundo estudioso do jogo de Damas no Brasil, Geraldino Izidoro da Silva é homenageado, ao ter a data do seu nascimento, 9 de maio, instituída como o “Dia do Damista”.




Trata-se, portanto, de amplo reconhecimento pelos serviços prestados, à causa damista razão pela qual apresentamos este projeto de lei, o qual merecerá o beneplácito dos meus nobres pares.

Sala das Sessões, em

RAMIRO MEVES
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